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(:i·nndt.• mln• cio l\(•:.;('mlJfu·c.·:Hloiro <lo rumiuho <lt• ft•fTO dt• 1101·14..• t' h'.·~h• 

E:; T 1\ ~:.\O f> 1\ 1N(: 11' .\ L 

O l'difi1·io por rnuh• os P:-:trang<•iros , qu<' alraw:;:-a
n'm a P1•11i11::ula 1•111 1·;t1ni11lto li<' Í<'ITO , hit0 <IP lirl're
n11•11tP c•nlrar <'lll Li:<hoa , I• digno Ili' :-:1·n ir d!' poria 
principal ela l'idadc IJLll' i111p1•rn11 outr'ora ahsoluta ::o
lirl' o:: mar1·::. (':;l\•111h•1ulo o Sl'll :;1·Pptro <IP rainha pPlo,; 
s1'rlô1'::: da .\írira , da .\ ::ia, da ll1·1·ania l' da .\nwriea. 

:.\fio oslC'nla 1·,rdl1•11rias 111' ard1it1•rtura na traea 
f(eral do m01H1llll'11to, ll<'lll :;p aclor11a eom primor~s 
de rsrulplura, (• l>l'm 1·1·r10. )la:: qur importa qu<' lhe 
faltt>m P:-::a:.< riqlt<'Zil~ eh• or11a111 P11ta~f10 de CJlH' :;r cn
:;ohcrhp1·e111 por Pi::::a Europa tantos oulr~s !'dificíos 
do mc:-:1110 g<·1w1·0, :O:<' a lodo:' <':;lrs kva va11tag<·m 
11as pompai' da si1ua~;f10, 11'<·:-::-a:; ga las wrdadPira
nrrnlt' r1;~das. qn<' a 11alltrl'za (':-\lt•11d1·w com mão pro
diga dia11IC' d'pJlr? 

Os t'Cll>' irn1rio~ 111ai ~ rpll1of; 1 qm• sr rrguem á c11 -
lrada d1• Lo11drt's, d<• Paris P dl' outrns grandes ca
pita<'s, vaidoso~ pda sn;Í <"Ol'Oa ar1i~tin1 , dariam de 
110111 grado lodo~ os i-;pus cnf!'il<':; rnaii; custosos para 
terrm junto a i; i C'f\ l<' rio, qu:isi ma r, ondr podr:::sem 
PSpPlha r-:;r; !'RI<' porl o Ião i1wPjado, onde podia re
unir-sr, par·a llll's 1·1•1Hll'r 11·ih111os ele hornrnagcm, ll 
marin ha mPr<·;1111<• d<' toda a l·:mopa. E uüo fariam 

To\lo IX JS(i6 

alq!Tl'" a lrnra por u111 :iirnph•:; i111pul:;o da vaidade: 
mas ~i n1 1wla i111po l' lar1<·ia q1H' d'al1i lht's resultaria. 

Em 11111 l'l' ialol'io da di1·1'rtfHl da compa11hia real 
rios ra111i11hos de /'erro 7w1·t1tff1ti.:::.es, lido aos aC'f'ÍO· 
ni:<tas rpu11ido,; 1•111 ai;spmlMa gt•ral na !'idade de Pa
ri :-:, harprá doi:i a11110H , s1' lll•fll nos r1•rorditmos, en
c·arceiam-:0:1• as 'a111a~1·ns da silU:l\:f10 do l'difirio dr 
qur uos 01·rnpitmos. llizia-S(' 11 'aqudlP do<·11mr11to, que 
Pllr 11f10 linha ri' ai <•111n• as <'sla!:õt•s prineipat•s dos 
eami11ltos c\C' f<·rr·o ele• todos os mai:; paizl's : pois que, 
al(•m do ma~niÍll'O pa11orama qt11• lh1· offt·rN'Ía o 'frjo, 
dl':-frurt;na a inapl'l'<·iaH•I n1111ag1•m d1• podi.!r!'ln atra
ear fo; :<uas po11tl':-:, a <1ualqut'I' hora, O:i maiores ua
rios que :-:ulram as aguas do Oc·rano. 

Estamos i111imao1<'111<• l'Oil\"PIH'idos d<• que virá tC'mpo 
c·m que o Tl'jo 'H' lia d1• H'I' oulra ' <'7. povoado, como 
11'(':,:::a Ppo<:lia H'nlurMa 1·m que• Ioda :-; as na~ôCi' eu
ropéa:-; <HJUÍ 'inham 1u·on•r-sc• das P:<pc·c·iarias da ln
dia. Cr!'mO:< lirmcmpnl<' qu1' <'~la C'idad<', íadada prla 
Proridc11eia para urn gra111IP <'<'lllro l'ornnwrcial, virá 
a ser, cm mais ou 11w11os proximo futuro , não o pri 
meiro empol' iO do mundo, l'OlllO quando ananeou das 
müos d<' YP1wza :tR d1aws ('Olll qrn' a rai11 lta do Adria
lico abria as porias da Eu ropa ús mc'rr adoria i:; do Oricn 
IC: mas i-:im um dos princ·ipaeH c•mporios <'rn·opcus dos 
gcneros colonial':< . · 

O que logrou 110 i;pc· tllo x ,., IH' lo p:;íorç;o l' pc•rs1•
n·ranta tios l:iCUS naturacs, !ta d1• akan~al -o noramentc 
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em grande pari<', sem dúYida, pelas proprias diligen- Lançou-se a primeira pedra nos alicercrs em ou-
cias dos estranhos. luhro de 1862. Conclu iu-se o cdiflcio e ahriu-se ao 

Quando e,;tin•r aberta á circulnção a via ferrea que, publico 110 primeiro dr maio de 1865. Dispendcram-se 
pa:::::ando por ~ladrid, nos ha de ligar a toda a Eu- na co11strucção 250:000~000 réis. 
ropa, o que :::e rPalisará ainda este anuo; quando a Tem quatro írenl<'s este grandio::o ediflcio, medindo 
11ossa liuba do sul e suesl<', que nflo tarda a clH•gar 135"' dP cornprirne11to, 50"' ,40 de largura e 13"' d_c 
ás margens do Guadiana, i<e estender até SeYi l11a, altura. As duas fachadas que forma~1 o sru compn 
unindo-uos dq>O ÍA com todas as cidades de IJC':-pa11lta , me1110 :::fio eguaes na archit(•ctura , e olllatn para o 
ela França e da Jtalia, h:inhadas pl'lo Mrditerra1wo. norte r :::ui, deitando esta para o 'f<>jo , e aqu<•lla para 
a('Otll('Cimenlo que uão se ha de Íil7.<'r c:::perar por a rua do Cacs dos Soldados . . \ s outras dua=- fachadas 
mu i los anuo:;;. quando, finalmc11te, este porto for do- Pstf10 roltadas para oé:;te e lé,;t<'. A. primeira, co11-
1ado com hoas docas, guar11<'C'idas de armazens n=-tos struida no mesmo gosto da archi tctura das IH'eccdPn
l' cornmodos, com todas as mais condi!:ÕC::l neces::Jarias tes, tl'm diante de si um e::ipaç:o~o terreiro, <1ua::;i lodo 
á promptt1 e facil descarga <' rarrrgaç:f10 dos naYio,;, o conquistado ao Trjo, e por e,;tc banhado da parte do 
grande deposito das doc;1s de Lon<lrrs lia de repartir sul. A :::<•gu11da é a que dá entrada e saída aos com
co111 as de Lisboa uma parle das snas riqueí'.af\ . O liorns. E,;ta frente e a do lado do sul rcrm -sc rrpre
commercio brita1111iro, qu<' é o primC'iro d'enlre todai:; se1ltadas com tanta <'xaclidiio na grarnra <]llC' publ i
as 11ações a apreciar e a sab<'r pratiC'ar a economia cámos a pag. 1, copiada de uma photograpl1ia, que 
do tempo e das d<•spczas improclucti\as, rc'conbc('c•rú o fazem d1•s11Pccssaria a descripç:i10. 
muito que inl('r<'""ª cm ler no porto de Li:::hoa ahun- .\ chan1 -sc' distribuídos no Pª' imento tcrT<'O o salão 
da11te <lcpOAi lo de ge11e1·os coloniaes para o abas- real , codwira para 22 carnrng<•n::i, as sa la:; do chefe 
tt>c i111rnto dos mercados do Mediterra11eo. El"itando da ::;r<tiio, de dislrihuiçf10 de h;1gagp11::;, da ::;aída dos 
d'c;;t'arte que os generos do Brasil r da Afrita Ofd- pa::::agl'iros, da alfandega muui<"ipal, da n•c<•pção d<' 
dental passem duas ,·ez<'s <'111 frente da hurra elo T<·jo, bagagt•11:;, de csp(•ra dos pa 'sagt•iros de 1.•, 2.• e 3.' 
na Hla ida para as docas 'h~ Londres, e 11a ma H>lta dasst•s, da fisca lisaçflo do goH•1·no. do ::i('I'\ iço da 
pam os di,·crsos portos do )ll'd iterraneo , pouparú nntl - saudc, do lclcgrapho, do chC'fe ela cstaçi:io, dos bole
lada:; despezas de transpor((• <'de s<'gu1·os marít imo,;; r1ui11s C' c·asas de pa::;Lo, etc. 
lirrar-:;:e-ha do;; :;iuistro,; <' dPlongas tfto frpqucnt <·s 110 ~o andar nobr<' <'sliío as salai:; elo con~<'llto da arl
'·a11al da )!an<'ha; e ol1terú por mcuor prf'ç:O os traba- mi11i~traçflo, da di1wç:iio e S('<·n•laria. da:' n·parliçüt•s 
llto,; hraçacs da haldcatfio. de torlos os scrriços do caminho de ferro , laes como 

Por con::;egu i111r, o e:;lahrkcimen to de docas e nr- rrpartiçf10 do morimt•1110, via <' obras, traf<·go, trar
mazt•ns para abrigo seguro dos nar io,; e para conn•- ç:flo, ar111azr11>; , co11tabilidade g<•ral, e aposentos para 
11ir11tc dcpo::;ito das mercadorias.• e facil t• C'conomiro todo=- os cheí<'s de S<'n·ico. 
<le~<'m lnwque das mesmas; o tclcgrapho elcctrico para .\ wa11dc nare onde Õs pa~,;agriros r111ram e sarm 
a rapidez das ordens, e os dois n·ft'ridos cami11ho~ dos tornhoyos ocru1m o ccnlro do cdifirio. Tt'm de• 
de• f1•no pa ra IPrat· a qua l~urr ponto da Europa r<'- comp1·ime11 to 117 .. , <lc largura 2'1"',60, r de allura 
nH•:.:;;as urgc•ntP:: , hüo de trnz1•r c<'rta11w11tr a Li:-:l1oa 13'°. 'J'a111lwm 11f10 11os dC'n1orar(•mos a dt•st·rc\•el-a, 
(';;:.:p grandt• mo' imento 1·0111mprcial que 11.ie a11tt•n·- porqur d 'i ~so 110:; dispensa a grarura qm' me no 
mo:.:, drtmninado pela :.:ua :.:ituaçüo gc•ographica, au- ro:::lo d'l';;tr nunwro, a qual é copia fiel dt' uma ex
.'.l.iliada pelos progrc:::so::; do :.:l'rnlo. cell<'llt\• photog1·aphia. Portanto, limitar-11os- l1emos a 

~fio é r::la a primeira \l'~ que annu11dúmo::; n'p:-:tr dizer a st•u rei;pci to, que o t<•<· tn, todo dr fl' ITO, com 
jornal ::imilhanl<' idéa. llqwt imol-n , pon1uc dcs('j;i1110;; ridraras 110 crn lro, é de co11 :-: tn1<-rflo mui :-:olida <' 
qu<' dia ::e dirulgue, t>11rnizt' e fruetilil1ue, de 111odo <':'helta, 11fio oli:<ta11tc a sua gra11dr largura: e Qlll' 
1pu· <'lll hrcrt' po:<,;amo::; 11•1· <':<sas doea;; r armazms, C'Slr rn::lo rt'ti11to (• daro e nkgr<' de dia pt•la ahun
d1• qur fiea l'lll graudc• partt• dPpr11d1•111r, se fon•m dante luz que lhe lra11smillt'm as ridra~as do teclo, 
eo11,;truidas ro111 todas as ('OIHli tüc•s rpq111·1·iclas, a rea- r <1ue Jhp t•nlrn 1wla frente dr l(•ste cio t>clifi1·io, qm• 
Ji,;atfio d"rs:<<' fuluro d(' pro::peridack t• l'ugra11dtt·i- é ahcrla <'111 toda a largura ela nw:::ma 11a\'I'; e du
mc11to IJara l.i:.:hoa. rante a 11oi1e pelos :30 candi(•iros de gaz que o illu-

(Juaudo raiar <':'$e dia, ''11tflo ::e aYaliará ao ju,;to minam. 
a ~i tuatfio , lfío fPliz, tf10 'a11t ajo~a para p::te 1·ei 110 e I;: fl'ila a illuminnçiio a gaz d<' todo o <'d iflrio por 
para a con1pa11ltia , ela P:: tarf10 prineipa l do cami111to 1 B ca 11d iciros, distri buídos do modo :wgui11tc: 11as 
dl' f1•1To dl' 11ortr e lt.',;tp .. \:-::.:im fitnrfío compll'lo;; e fro11laria:; <'xleriorc's, J 3; uas sa las de cs1Jl'ra r mais 
c•m at"çào todo;; os C'lmw11tos que dt•n•111 dar ao T1•jo apo:-rnlo:> tio µarimc11to tcrreo, ~8; e os :lO acima 
a i111porta11c-ia que lhe (• d\•\ ida. faZP1Hlo d"dle um refc'rido::. 
cios primeiros porlos co1111n <·rciacs do gloho : e dando As salo1s r:::tão clc•c·oradas e guarnecidas d<' moreis 
a Lishon as bo111·as, as riqu<'%as e r:c;ple11dor inber<•11tc•s com 111ais simplic·idade ou nrnio1· t•smcro, s\•gundo o 
aos graud(•:- <•mporios d<• <·ommcrdo. fim a que sfw dcsti11adas. Em todas e 110 rd ifieio em 

'fl'11do dPmo11:.:traclo, ainda qne cm ahhrr' iaclo qua- geral s1' 1101a muito ateio. _\ sua di,istio <' cli:::tribui
<lro , a imporlanria que hf10 de ler, cni um futuro c1m· ção inlt•rior cslá fl'ita com muita largueza, r tão in-
11f10 cTemos muito di,;tantc', o co minho ele ferro de 1cllige1111•men tt', qu<' proporcio11;i aos passagdros e ao 
norte e Jé,.:tt', e o porto d<' Lisboa, 011dc se C'spellta comu1e1·c·io todas as cornmod idad<'s e fa<·il idadcs qut' 
a l'sla~:ão pri 1wipa 1, pas=-an•mo,; a dar algumas 11ot i- rm la<•s ('di ílcio::; !.'le podem dPs<'jar. Co11sc'gu iu o ar
da-. ácwca dº<'>'tl' cdiflcio. r11itrc10 1.:,::taheleccr cxteriormeute o mesmo s,·stema 

O logar da fumlaçiio é o que era ocn1pado pelo :i11-1 de ordl'lll e regularidade que souh• crcar no i1~terior. 
ligo quartPI de arti lbcria , C'l1amado do Cacs dos Sol- dispondo as coisa::. de maneira que a entrada para os 
dados, ('dificio grnnde ma::i irr<'gular e de co11st1·uc·tão passag1•iros é ua fal'hada do lado do norte , e a sa lda 
m<'"'llliuha. <·0111 um <'::pa~oso terr1•iro na frc11t<\ fr- 11a do lado de O(•ste. Por cons<•gu inte, os 011111ibu:::, 
!"11< do com grad\•:: de ít•1To que o sPpartmHn da rua rarruagc•11,; e mais \"ehiculos para condueç:f10 de pas
c/o Cac:s dos Soldados. sag(•Íl'O,;, hagag<·ns e merc~doria$, tem duas praç:as, 

l•iz\'ram o rÍ:'(ºO 0 dir'i(.riram as olwaf\ do noro rdi- ornl<' pod,·111 estar :t rontade, ~t·111 perigo 11rm con
fkio Jlnra a rslatão da ria f('rr('a os sr:;. (•11grnll('i ros fu:.:üo: pois que da parte do norte tem já muita lar
.\11 /.(l'I :\rribas l'~artr, din·~·lor: J. Eran~Plisla de .\lu·1•u, gurza a rua, e com a demoliçf10 dos predio=- frontci
rn~1·11ltc iro elufr: Lern•111t•1" e11ge11hc1ro diri~io11ario; roí', cuj·1 <•xpropriaçilo está decretada, ficará uma praç:a 
Op1•(•rmann, com;tructor. 1 de hal'tanlc grandeza. 
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O caminho de f<'rro corre p<'la heira-mar até Xa- distribuído de um modo mais n·gular. Os uabitantes 
brrgas, onde s(' dirige para o intrrior, atraressando jonico· Yircnt cm primavrra c!lt'rna, e "Ozam de uma 
a rstrada rn:u·ginal sobre uma ponte de frrro 1 . An- , tem.prratura constante do polos ao CIJUador, como se 
trs de lá chrgar, pr1·10 da estação, tem grandes ar- dcµrchrnde do caindo e da ohserrnçào. O diametro 
mazl'ns, rclifkados !iôhn• o T<·jo, e junto d'elles uma de Jupitl'r n1<'dc 35:7U2 !ri.toa , a massa é 338 Yezes 
l'Xll'nsa <' mag11ifira ponte de fc1·ro, construida pelo a ela Terra, a dl'nsidacle é C'gual á do carniJho. A 
rncsmo systcma. ela gra11diosa ponte elo caminho de corte de Jupiter é formada de quatro satellitcs, que o 
ferro de l~stc, que atran.>S:la o Tejo proximo da YiUa srguem e illuminam, dl' sorlc que as noircs transfor
dc Co11s1a11ta ~. mam-sc cm CT<'pU$<:Ulos i. lla7.àO tem a.' piedosas len-

0 caminho dC' fC'rro rl<· norte e léste está con!'llruido das em aercditar l'rn mundos mais rubidos <' superio
com a necessaria solidt•z, l>l'lll l'mbargo das rnzl's que rl's, aonde a luz é NPrna e rrcrna a primarera. Em 
::e espalham de \l'Z C'm quando C'm 'contrario d"isto. Jupiter conH'!:ª o lll~mpo, tomo o crt•ou a imagina
;\;; diurns lo1T1'1wiar~ t' gra11dcs ('heias do principio çüo porrica dos po,os. 
do Íll\"Cl'llO pass;ulo, (' pri11"ipalnw11tt• ª" que sobre- Drpois do wlho Jupiter i::<·~u<'-sc Saruruo, que tam-· 
Yi1•ra111 lo/l'O dt>pois d<· aherla ú cirettla1:fio a maior !Jem era con hetido tios anrigos nstro11omos. 
partt• da ria ft•tTt'a, !'t'm q11P lhe n1usasst' eslragos tJ ~ystt•ma de Satul'llo, <1uc di~ta 364.35 1 :600 le
de que 1·t•su ltassc' algum si11il'lro grarc, deram Liom goas do Sol, a1Tasla t•m uma n•rnluçf10 de 30 annos, 
tc:;1i111u11ho da solidt'íl da <·011,;t 1·uq;f10. nfto só o ::;cu gloho grnudioso, qur 1•xcedc o nos~o 

1. " '" Y11,11HsA B.11rnosA. 134 rezes, scnf\o lantl>l'tn os sc•us i111111cusos auneis, 
cujo diamet1·0 anda por 7 J :000 kgoas, e bem as::; im 
os SN1:; sa tl' llil t's, cujo campo de mamJbra excede 
2 mi 1 húl'S de lrgoas ~. 

C.\HT.\ S .\ DI.\ SE~llOH .\ 

lll\E\"ISSDI.\ DESCll lPÇ.\O 1)0 SYSTE~I.\ SOUR 

As c:::taçúcs de ::ialurno sito mc>lhor dPlimilada::; IJUe 
, as da Tcna , e cada uma dum 7 a1111os e 4 meze:'i. 

( \'ld. png. 2a) 
Dura11tc a::; longa;; i111·<• r11ia :; forma111 -sc grautlcs acer-
1·os de m•n• no:; polo~ de Saturno. 

O :;cu morinwnto de rota\:âo romplera-í-'c com im-

1 

mc•nsa rcloridad<', porque a dura!:f10 diurna é de 
.\cahúmos o <':-luclo dos prqur110,- pla1w1a:;, ~kreu- 10", 16'". 

rio, \"pnu,;, T1•1'l'a e fü11·1c. Passt•mos agorn aos pla- Em Jupirer <' ~aturno a rida d<•re ~er (',;pll'ndida e 

!\" 

nrtoid<':::. mararilltosa. Tu<lo alli é ~raudio,:o r clt•,:rommunal, e 
.\ uma di,:tanl"ia de 100 milltúrs de lt•goas do :'ol. et'rto qul' "l' fos,;(• dado ao,; pohrt•s habita11tes da Terra 

rxi,;tc no <•:;paro in1t•rpla11Plario uma zoua <IP 80 mi- o 1•seollwr man::f10 afortunada dt•pois da morre, em 
lhüt•s de lrµ'oa,:, CjlH' foi l'lll ll'mpo:; tltcalro <le gratlllc Jupirer ou Saturno podia '. t·~c. rc•ceber norn cntar
rata:'lroplu· pl·11u•1aria. naçfto, e YÍH'r uma 'ida de d!'licia,; prrcn11es e en-

J\Pph•r ª· Titi11s 1· outro;: jú ltariam aflirmado a e~i=-- ca111ame11tos pPrpptuo,;. ::;e <'lll Jupill'r rt"ina a prima
Jt•1wia dt• um gra111lt• plalll'la u·l'::ll• hiato, rntrc ~larte rera com ·o sPu liafpjar amoro,:o, 1•m 11uc a rida corre 
t• Jupit<'t', para <jlH' a ha1 mo11ia pla111'laria 11ft0 fiea,:se !'l'lll mi1goa,.; nPm dort•s, rm ~aturno impPram o,; ma
inrnlidacla. O pia 11Pta , por~m. 11flo appa r1•ria, apr:::ar g11ifiros Pspll•ntlores dl' uma natun•za pot1•11te e gigan
do,; e:">fot-ros dr rodo:-:º" ol1s1•n;ulore::. :-'ó foi t·m 1801, tí•a. Alti, :iÍlll, q111• a luz l.Jrillta l'lt'r1ia111enle, produ
clurantc a 11oi1<• qu1• l'tlrl'tTara o pri11H"iro anuo d"1•,;te zindo jogo,; olympieo~ pt•la r('lll'~flo romliinada rntre 
,:peu lo, q111• 11m aslronomo afortu11arlo drseoJ,riu o pla- os anneis, o pla1wta 1• os sa1cllitt•,;. A 110::,.;a imagina
nrtoidt• Cp1·1·s .. \ l!Pn's :.:<·guiu-:-:c Palia:.: , (' a rstc, de tão rdusa-sp a 1·01np1·pltl't1<ll'l' a11u<"lll' mu1HIO sittgular 
<·nlfto para ri1, mais oi11•n 1a, lodos os qLta1•s sf10 l'l'i- e u11iC'O. Como l'i1·erüo os ha1Ji1a11lPs dos :11H1l'is? Como 
dt>nll't111•111p fragnw111os d1• ali:u111 f!ramh· pla11<' ta (jue se t01T1'spondc1·fío mm os do planl'la? E que idéa fo
sotl't·1·u uma c-;1 1as1roplt1• rioh•nla , Ullla co11rulsflo i111c- 1·f10 rslC's do arC'O l111ni11oso qtH' llt t•s tolhe a co111rm
rior 111·0, 1•t1 il•11 ll! da :H·1·u 111Ltla \:f10 ele gaz1•,; ou d1• qual- plal'flO rio !'<'O? A <'slas <' 011lras pc•rgun las, que v. exl-. 
q uer 0111 ra l'ausa , <h• <·uja 11at 111·t•za 11i ngul'tn )Jóde pódl' di rigi l'-lllC', 1·p,.;po11clu rom 1 rt•s aclrni 1·a l'Cis rcr:.:os 
c·o11j<•rl111·a r. lh111·os as1ro11omos, fundando-se <'111 eon- de Young, que tem aqui t'S!J('l'Í<ll tuliida, por isso qm' 
,;iclPrarüPs c·o:.:111ogo11iral' pot·n•ulura mai,; \'l'l'dadl'i ras, ignor,;mos tudo: 
alfümam qtw os plall<'loiclt·s ,;fio oriu11dos ele um dt's-
11wrnhran11•n1u p11ra1111•nll' cl~ 11a111iro rio a1111d tosmiro, 
que dt'\'Ía fo1·111ar , 110;; ll'1npos pritnilirn,;, o pla11l'ta. 
:-'<'ja, po1·(•m, o <jlH' for , nada :.:e :::abe, e esta:5 tlwo
rias ::fio antl's 1•ngoclo para l':'('Ot1cl<•r a ig11oraotia dos 
aslronomos ao,: ltospt•dps da :.:<·icnc·ia. 

Para ;Mm da zo11a dos plan!'loiclrs conw~am os 
gra1Hk;; pla1w1a:: , Jupitl't', ~aturno, lrano e .\eptuno. 

O c·olo:.:,.;o Jupiter cirntla a uma di~tancia de 200 
milhõt•s d<' l<'/,?Oil' do ~ol. .\ YdO!"idade de rotatão 
dimna é prodii.dosa. O st•u dia é dP lOh, e o seu 
an110 <•quirnl1• a cloz1• rio,.; no,:so:.:, de ~orle que os 
s<"us ltahi1a11IP,.;, s<' o:; li\l•r, ap<'nas contam oito au
no;,, c1ua11do nós ront;iluo,; um :->t•1·ulo. 

E,;te pla1w1a, qu(' l'J\('t•de o 110::$0 1:'i 14 rezes , tem 
urna a1mos1ilwra su lc·;1da clt• nun•11s c·aligi110,-as e dC'n
;;as, rPparlidas u11i fo1rn<•11 w111<• ('til rolta cio equador, 
quando as l('lllp<'slad(•s , <Jm' aliús ~fio frc•quente:; , 11üo 
as agil'1111 pl'Ofu11damen1c .. Jupil('I' rec{']JC 2:2 \'Czcs mc-
110:; ca lor solat· do que a T1•1Ta, com quauto sl'ja 

1 Yhl. a g>'A\'lll'I\ 1l'~~ca ponto a pag. 3~ do vol. 1. 
:! Yid. a grn,•uru, <l'h~I:\. ponte n. pag. !U5 do \IOI. ,., 
3 \"i<l. o 11·urn<lo / Je .~t•lt" ,l/m·tis, eoroa glorio@« de Kepler, e Lt8 

Ffmd<tleur8 de l'a'1h'<1nmuie 11uxlcrn~, 1>0r Htlrtrtu11..t, 01uimo livi·o, c111c 
merece honroso togar 0111 ioda• ao bl~liothc<-:1a. 

Each o( rhese stars is a rdi!Jions house; 
Jsaw theis alrars s111olie, their immensc rise, 
A11d lu:ard hosa1111ahs t·i11y throu9 evey sphere ! 

A poesia é C~!"ellt•11tr para qtH'lll H'1ttc muito, como 
r. t'~!"., e ::;alw pouco, <·omo t•u. 

Hestam-nos ainda dois planetas ld!':>('Opico,;. 
trano deiwl'<'H' a sua orhita <'lll 8't anno,; e :J m<"

zes, di,.;tanl(' cio ~ol i:H. 102: 100 lt•goas: o seu din
nwtro nwdt• 1 :3:100 h·~oa,;, a ::ua dt"11sitladc é com
pararei á do rijolo, <' a qua111idadc <lc luz e calor qur• 
rN·l'hc do a,:lro ('t•ntral é :mo n·zl's mrnor do qu" 
a que l'<'!"PhP a 'ft'rra 1•111 toda a !'1ua ;;uprrfieic. [rano 
cot tl<~ 8 saH•llitt'R, cuja" cli:-;ta11C"ias ao planeta Yariam 
r111re 50:000 l' /~:l:UOO l t·goa~ . . \ pn·~t·utam c:;les sa
tl'llitt':; uma ,;i11g11lari<ladt', qual é o 11101·ercm-:;c dP 
oé:-; tr para é,:t1•. E:->1<' pl1t•11ot11t•110 lt•1·ou a sciencia a 
acreditar em um 11101·inw1110 analogo de Urano, mas a 

1 S1tccllil•'s <lt• .Tnpiu•r: - l)i•t111wln elo 1.• MH•IHC~ no plaucca, 108:268 
lc~oas; do :!.º, t7~:J8:J; cio a.0 21'1:7rt~; elo 4,0, 118U:l.?60. 

2 AnnciR e '4:11C'1llt4•1'! de\ S:ttm·110: - Uiah1otro médio elo annel cxtt~
rior, Gli:750 legoaili; do inh·1·i<>r, 5 1:00<>; di~t:\n<•itt dos t\1mciK ao pla .. 
oeta, 8:!JOO; 1n1e~n·n llo <)ntre 01o1 doi" nn1wiH. 720; csp<·1o1s1tr:t, 50; lar~ 
gurn. 11:000. J)i•rnn<'la do t.• ilAll•llil<• no pl:111..ca, 47:U88 lcgoa•; do 
2.•, Gl:GO-O; do :1.0 • 7f>:Gllô; tio ,1.•, ~7:ts00; do ii.", 1 an:a7~; do G.0 , a1.1:8Gli; 
do 7 .0 , H:!:üOO; <IO 8.0 , tt2:!:000. 
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distancia que separa o µlanC'ta da Terra é tal (700 mi
lhõC's de legoas,, que ainda uão foi po-$i\'el Yerificar. 

A Urano succede-se Xeptuno, planeta que figura nos 
no5sos catalogos ha poucos a1111os. 

Conforme diz alguem com muita graça e Yer<ladc, 
Neptuno, gigante planctario, foi tirado dos bicos da 
penua de um astronomo. Em 'irtudc de certas pcr
Lui·bações observadas, le Vcrri l' r', ('Olll a prcscicncia do 
gcnio e ouslo do sabio, csta lwlcccu o seguinte dilcm
ma: ou as leis de Newton siío erradas, ou cm tal si
tio do eco deve existir um planeta , cuja massa SC'rá 
tal. l~ com effeito, a oh~C'r\'ação Yi11gou a scicncia. 
Este n•pto contra a 11aturrza importou 11 \una gloria 
para a humanidade. O sahio riu primeiro com os olbos 
do C'spirito, do que o obst•nador com o tclcscopio. 

i'cptu110 surgiu das raias l').trC'mas do :-;ystema pla
twtario. 

A distancia de :\C'ptuno ao Sol ~ f/17:000 milhões 
dC' lt•goas (não se atrne \' . Pxt. ('0111 c~les 11umC'ros, 
(ILIC ~ão um zero cm 1·l'lllt1ío ao c·o:;mos); a orbita é 
<le 7:000 milhões; o an r10 (· Pgual a 161. dos nossos; 
as ('Staçõcs duram 40 a11 11os; o volume excede '100 
vczt•s o da Terra! t•:ste pla11 t•ta é st•güido de uma lua 
ou satcllitc , que completa o s1•11 duplo 1110Yinwn10 de 
transla!;fto e rotação em :; dias e• 21 horas, 11 'uma 
dis1a11cia dt• 100:000 legoas. lniagi1w v. exc., se po
d<'r, a rl'loridade wr1igino,;a d'P:-<tt•,; mo' inwnto,;. 

PPrguntar-me-ba , .. l').<'., com a ,;ua eo,;I um ada agu
deza , ~t' 11ft0 ha algum llll'io 11111Pmo11ieo para rctc•r 
as dista11eias e11tr<' os dirPr,;os planeia,;. 

lklll salJC' que íoi :'Cmpt'<' <'='[ll'cial lemlPncia do es
pirito ltuniano o adslringi1· a 11at11n•r.a pol c11te C'm n•1·
tos liu1 it('s, que, com qua11to 11f10 r<'pug1H'm á simpli
cidadt', cslfto muito longP da vPrdacl t', e podem mesmo 
induzi r em t•rros. Os pltilosopl10,; tl'lll eomo axioma, 
que a natureza segue sPmp1·p as 'ias mais simples nas 
suas l'rlusõcs. fü1s a ,;impli<·idadc• (~ muita:; rcz<'s a 
"ombra atraz da qual ('Ili \ftO cami11ham, porque $t' 
t•s1a1•c·<' quando pcn,;am al«ançal-a. 

Bodt' foi \'ÍCtima dl' um P11ga110 similhaple, porque 
H' dPi~ou seduzir, attrahido por utrla h•i :;implc5 que 
<'neoutrou na~ dista11cias dos pla1wtas ao l:iol. Bode 
f'oi um ob:;t'nador ~agaz, 'ILH' JH'rp1•t11ou o :;cu nonw 
t'<llll uma IC'i cosmica <Jlll' ohst•i·,·açõ<'s ruturas i11Ya
Jidarnrn. 

l•::s ta IPi (• a scguinll': 
To111a11do a serir do:; 111111H't'Os O, :l, G, 12, 21, 48, 

!lG, 1 ~!2, 384, ohtidos dohra11do o pr<'"l'd1•111c: juntando 
1, a cada urn d'cllc~ , tc•111os a outra sl'ric•: 1, 7, 10, 16, 
'28, ~>Z, 100, 196, 392, cujo,; 11ulllr1·0,; l'ito proxima
nw111c proporcionacs ás distancia:-; dos planetas ao Sol. 

E de feilo, ;::e 10 r<'prc:;l'nla a dilitaneia da Terra 
ao Sol, a de ~lcrcurio $t•rá :l , 87, a dt' \"enu:;, 7, 23, 
a ela Tt•r'f'a 10, a dr ~tarte 1;) , 2:1, a de Jupiter, 52, 
0'.l, a cll' ,'atur110 , 9:>, :l8, a dr l'rano, 191, 82, a dr 
~1'(1111110, 300. 

(t'•>utiuún) A. 0HOICIO l )E YA~U'ON('t-;1.1.0:;. 

A .X'J'O N IO R IRE llUl DO s l:i .\ XTO::; 
PRDIEIRO DIDLIOTllEC 11110 M.\101\ 

.\ntonio Hihciro do=- Santo~ . doutor na íaruldadc dC' 
dirl'ito canonico pela u11iH•r::idadr de Coimbra, gra
duado rm 1771: lente suh~lituto e• dC'pois cathcdra
ti<·o da mcso1a faculdadr, n•gp1ulo a8 raclC'iras de di
l'l•ito 11atural e primei ra synthPtint daR dt'crrlaes, até 
s1•r jubilado C'm 1795; prinwiro hihliothl'cario da uni
H'rsitlade depois da reforma, cm 1777; cominissario 
gc•nd dos e~ludos na rrpar1ir1ío da cor·tc e prorincia 
da Est1·prnadura; crn~or 1·t·gio; d<·putado da junta d<' 
rt'1'i:;ão r crnsura do 11oro codigo, <'m 1788; drsrm
bargador aggrayi;;ta da ('a;;a da ,;uppli<'açft0 de Lisboa: 

deputado do santo officio, da mc8a da con:>ciencia e 
ordens, e da juuta da bulla da cruzada; deputado da 
junta e estado da sercuissima casa e estado de Bra
gança, e chronista da mesma casa; deputado da junta 
creada cm 1802 para a orgauisa~ão do codigo penal 
I\lililar; co11rgo doutoral apresentado em concurso, e 
co111lr111ado succcssi vamcnte nas sós de Yiseu, Faro e 
metropolitana de lhora, tendo préviamente recebido a 
ordem de :;ub-diacono; primeiro bihliothccario maior 1 

da hihliothcca publica ele Lisboa, a cuja fundação e 
orga11isação presidiu em 1796, servindo n'essa quali
dade até ser aposentado cm 1816; cavallciro professo 
na ordem de Christo, e freire na ele '. Tlúa~o da 
Espada; do conselho de sua alteza real o prmcipe 
rcgC'ntc, cm J802 ; socio effcctivo da academia real 
das sti1•11cias de Lisboa desde a 1ma fundação, em 
J 77!) ; e ~ocio estrangeiro da academia ccltica de Pa
ri~. 1•111 180í, ele., etc. 

Ei~Hll!Ui traçada cm rl'sumidas pala\'l'as a Jisla dos 
cargos, ho11ras e digoicladcs a (jllC subiu , cfcYado nas 
azas do p1·oprio merilo e bafrjaclo 1wla fol'luna, um 
cios portuguezcs que na segunda nwtadc do seculo 
passado, l' ainda no primeiro dccP11nio do corrente 2 , 

mais sl' dis1i11guiram por estudos, en1di~ão e scic11-
cia, da11do de si copiosi:;simo fructo , r i11sC"rerendo 
toq1 gloria o seu nome nos fastos da postC'ridade. 

E 1aht•r. para estranhar que da partl' da academia 
rPal das ::dPncias de Lisboa , <ll'\C'llora de esprtíal L' 

p<'rduran•l agrndccimento a c~tc lwn1•mt•rito ,.:ocio , por 
tantos 1• tüo \'aliosos l'scriµtos c·o111 qtu• enriqueceu as 
1·ollt·c~õ<'s das suas ,Jfemorias, si' 11f10 pagas:w até 
hoj<' á fama do rnrão illuslre o tributo dos IOU\'Ol'l'S 
pnbliros que po1· hom dit'Pito 1m•rt•1·i;i. O sru t•logio 
historic·o l' ~tá ainda por· fazr1·. ~ l a s 1t•111os fé que C'sta 
falta , qur de ecrto o é, scrú um dia amplamente re
parada. Nós mesmo o hou\'cramo:-i tc11tado, se nos 
nflo ::P11tisst•mos com os liomhro,; dPhc•ili rm demasi<\ 
para tfio 111oow11to,;o cneargo .. \ aprPriação analytiea 
do,; tral1all1os do juri::tonsulto ahali,;ado , do philologo 
profundo, do poeta ,;cmprl' anwno, corn•eti,;simo e á,; 
H'z<',; ,;ublinH', é cmprcza mui s11pPrior a 110,;::as for~as. 

O a111igo í11timo e collt'f!il do fi11ado aradpmico, ::;cu 
Slll'l'('SSOr 110 targo de hiblioth(•('ariO-llHÍI', e <'XC<:Utor 
dP ,;uas tlispo,.:içõl's teslanwntarias, n1on:;1•11hor Fer
rPira (:ordo, Íl'z n·cssa parlL' o qm• podia, oíl'c•rcecndo 
;'t a('adt•111ia os rkmc11tos i11disjH't1:;a\'1•is <•111 um l'X 
((•11:;0 t' 111i11u1·ioso apo11tame1110 cu1 i 11clirr dll'onolo
giro da:; Ppo«has da r ida do dPfu 11do "onsorio, com 
a rl's<1 11l1a das ~m1s compo,;i!;ÕL'li nft0 :;ó itnpre:::sas, 
n1a:; das inrdi1a;; por <'llc dc·ixa!la:;, (' C(lH' hC'm me
r<'dam srr tambrm puhliC'adas. E um 1·;HIC'r110 de ar
razoado 1ama11ho. que ainda C').istia ha pouco~ an11os 
no respt•<·tiro cartorio, onde o Yimos, e· nos S<'niu 
u1il111r11t<' para o artigo quC' a l\ibC'iro do:; ~autos d<'
d iri11110:; c-om maior arnpliclf10 q uc• <lt• c·ostumr, no to
rno 1 cio no~so Diccümario Bibliographico, clt• pag. 247 
a 2:)(); h<'111 como já fõrn a11t(•1·io1·11H• 11IP consultado 
co111 l'gual provrito pl'lo sr. ~l. 'l'ol'l'rs para a biogra
ph ia do sahio acadcm ico, puhli"ada 110 Pa11orarna , 
\'Ol. 111 da ~rgumla SC' riC' , e po1· Barbosa Ca11ap:;1 para 
a uotil'ia <1u1' do me::;mo rsnt•,ru nos s!'us Estudos 
Biograpllitos, a pag. 258. ,\ 1•s1as rouh•s poderão rc
COIT('I' o,; ll'iton•::: que dC'~rjar1•m mai,orp;; t•sdarcrimC'n
to;;, 1•111 qna11to ::l' lhes nflo off<'l·c·<·c• trabalho mai· prl'
rio~o e c·omligno elo as~umpto, l'lahorado por p<'nna 

1 A"'.,Jm (• rh:unado no decreto da. sua nomC'a\·Ão. 
':1 Ant<11'iio 1tHwiro dos Santo:S na/óiceu ('IH ~tll~l'lârt•llos, fiittbnrbioP- da 

eidadP <lo Porto, a 30 ele ma.r<:o clr 17115, .-(1.uclo t:l'U"' p:tl'S Manuel U.i· 
l>ciro th• Houfl::l Ouhnarües, coronel de 1nhwlro~, t• D. JottPph1L i\f:uia 
d~ ,Jt•i.;uto1. Chamado por sen nvQ pnra. o lUo d(• .J:uwiro, nhi ít'z o:; pi·i· 
nwtroM ('~llH10l'l l'lOb a dírcc<:ào dos jc~uilns no tit•minario da Laµa, nté 
n.•g1'l'i01'1Rr ii. 1uttria ('m 1764, para ''ir 111atrlC'ular·Hl' no cur·Ho dn uni· 
\'('>'•l<lndc. Morr~n tm Li•b<>a n lG d~ jnn~lro <111 18JH, tutnulado de 
honrnH r: ('llr~coM, mns 1>rh·ado da vista (q11u lnft•lizmt•nlC' perdêra. 3]. 
gun~ nnn0iot nnf('~). na sna eaP.a "ª run do StH•rzunt·ntu. n. 23, frt•gue· 
zin \!(' No~~:1 Ht•nhora dtt La1>a, (l-lll enjn t•gr,·jtl pru·•whinJ foi St>)Hl1· 
uu.lo no rt•tilpt_)cti\·o t'arneiro. 
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melhor aparada, r1ue, st'gundo nos informam, saLis
fará cabalmente ao que d'ella :;e espera. · 

A emprrza do Archivo, prost•guindo attenta no des
empenho do proposito que tomára de fazer reviver e 
perpetuar do modo possível a lembrança dos nossos 
patricios, que por tale11tos, Yirtudes e fe itos memora
\'Cis ~e tornaram credores de honrada fama, publica 
hoje pela primeira Ycz o retrato cl'este insigne portu
guez, cópia fiel e reduzida de outro pintado a oleo, 
que se cou~en·a decentemente coUocado no primeiro 
e mais espaçoso gabinete ela bibliotheca nacional: 
coolllll' lllOração hrm rnerrcida dos importantíssimos 
serriços por ellr prestados ao estabelecimento de cuja 
organisação e clir<•eçflo se occupou com zelosa e effi
caz ~olil'illlde 110 ultimo pl•1fodo da sua longa vida. 

lNNO('>~NÇIC) }'llAS('JS('O l)A S I LYA. 

lJ~I A)IOR DE P.\GE~f 

(Yld. pag. 18) 

Entremos nós, usando do priYilegio de romancista, 
no recinto \'Cdado a tantas curiosidades. r\ão paremos 
a contemplar a porta por cima ela qual esplenclcm as 
quinas entre duas figuras allrgoricas. Atravessemos, 
sem nos demorarmos, a primeira casa, onde as pes
soas reacs portugucza estiveram cm quanto durou a 
conferencia dos secrctarios de estado, e sem fazer
mos caso das magnificas tapeçarias que forram as 
paredes, nem dos cortinados de damasco carmesim 
com sa11efas de brocado de oiro que pendem da ja
neUa, en tremos depressa na casa central. 

Esta ca:<a as:;c11ta\a na por~flo da ponte que ílcaYa 

Dr. Anton io Ribeiro dos Santos 

exartam<.'nle llO 11ll'io do 1·io, <' lflo escrupulosamcute 
lmYiam 10111ado CM ard1i1c•ctos as suas medidas, que 
mNadl' da n1:-la lira'ª na µor~f10 hP:>panhola do Caia, 
a outra metade 11a po1·!:f10 por1uguc•za. Esta\'a esta pa
ranw11tada romo o prinwil'O aposento, aquella Linha 
as pal'l'd<.'s fo1Tada:1 dP Liras de• liroca<lo branco e 
n'r<le c-om um ramo dl' oiro no cent ro. (\o teclo da 
::ala lnn iam-:11• c•,;nw1·atlo o~ pi ntorl's das duas nações, 
I' as sc·e11a~ o l ~mpi<'a,;, alli n•p1·t•sl'lllacla:;, faziam a 
admiração cl<' todo:; os rortrzüo:-;. 

~o i11stant1• l'lll qu<' P11trámo:-i haria no salão um 
outro ron~rp~,;o ol~mpi<'O, mais digno das homcna
gc·us dos ~impll',; mortae:;. Em eadeiras forradas de 
ti$:;u ele oiro c•st;n am sentados el-rei O. João v, a 
rainha O. ~larian11a d'.\ustria , a iníanta O. ~faria Bar
hara , o µri1-1cipc do Ura:<il, o:-i i11fa11tl'ô\ O. Prdro, O. 
FranC'i~co e O . . \11tonio. E'\ac·tamrntc defronte, cm ca
deiras dr ti ~su dl' prnta (i11fl'riol'idadr C'sta produzida 
p<'lo aca~o. mas c·om <(lt <' os µortuguczes muito se 
ra11gloriaran1) s1•11tan11n-st' Filippe v, a sua lcYiana cs
po~a 1:-:a lwl FanH•sio, o pri11cipe da;; Asturias, a in
fan ta O. ,\lai·ia1111a \'i('toria, e os infantes O. Carlos 
e O. l•' ilippt' , o p1·i11ieiro dos quacs tamhrm havia de 
rc• im11· r111 N;1polcs e depois cm lfcspan ha. O acom
J.m11hamcoto d't•ssas rr:ws prssoas consislia n'esse mo
mrnto apenas 110 marqurr. da Paz, e cm Diogo de 
.\lendon1:a Co1·t!1-lh•a l, fiN' 1·ctario de e;,;La<lo dos dois 
r·ris, l' 110:' dois l'~tl'Íhl'Í l'O:'- lll Ór<'~, O duque' de Ü~suna 

e o duque ele Cadaval, acompanhado cada um d'elles 
por um gentil-homem da sua casa. O pagcm do Ca
da"al conbccernol -o; chama-se D. Luiz de Mello, pa
renle afaslado do duqur, e é nem mais nem menos 
que esse gentil rapazinho a quem o bom do Braz Mal
toso acolMra com tão cnthusiastica lcrnura. 

Era realmente galaute rapaz o nosso D. Luizinho, 
trarêsso como um pagcm, formoso como uma don
zella. Os seus longos cabellos loiros, que substituiam 
a peruca, desprezada por ellc contra o uso do tempo, 
Ouctuavam-llie, li\'rl'S de prisões, e afogavam-lhe o 
rosto imberbe. Os olhos negro;; percorriam com YiYa
cidadc o apol1ento, e uno se abaixan1m nem mesmo 
diante dos olhos que n'elle cra,ou Jsahcl Farncsio, 
que se sorriu cl'rsi;a audacia de pagem que lhe não 
desagradaYa. A sua airoi;a c•stalura descnhava-lb'a per
feitamente a casaC'a ele , rJudo carmesim, realçada pela 
réstia de tissu de prata com mat ir.cs azucs. Encos
tava garbosame111c a mão fina e alra ao punho does
padim, e devemos coníes!'ar que Draz Mattoso não se 
deixaYa cesar pelo affCCtO que lhe votava, C que 
Linha eJTcct1 ''anwutc D. Luiz de Mcllo uma apparen
cia mais avenante, como os francezes dizem, do que 
esses dois r<'pr<'sN1tanLes das reacs casas de Dragança 
e Bourhon que se iam ligar ás duas princczasinhas. 

Não pretendemos descrever passo a passo as cere
monias da cntrcYi:;ta; quem tiv<'r cul'iosidade de as 
conbecrr pcrcOl'l'a o ,·olumoso in-folio de fr. José da 
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-Xatividade, e al li as encontrará dcscriptas miuuciosa
mcnte com a pompa de estilo que se desperdiçava 
com estas ninharias. Que epocha ! E somos nós accu
sado::: de frirolos, e quando se quer trazer um exem
plo de gente grarc e sisuda, são logo os nossos a,·ós 
eYocados do S<'U turnulo! E, na rerdade , epocha sin
gu larmente siRuda era essa em que se podia ver os 
reis de llespanha e de Portugal entrarl'm, como dois 
automatos, a um sigonl dado, pelas duas portas da 
casa da entre,ista, :,;entarem-~e cxactamc11te ao mes
mo tempo, como se obedecessl'm a um machinismo 
~ccrcto, tudo para não concedC'rem urn ao outrn, nem 
por acaso, a mais leYe pr<'c<•<lt•11cia ! E homens de in
t<'lligencia tão fina, de tão ~atyrieo genio, como Diogo 
de MPndonça Cortt•-l\eal, podiam contemplar pstcs dOi$ 
bOIH'('ÜS monar('iticos, dirigidos llOS $('US lllOYimeutos 
pelo realejo da Ni<1ucta, st•m que ao menos um so1"
riso ll1es dc:;fra11zisse os labios ! . . . t:ontin ucmos a 
narração. 

Finda a ccrcmonia da kitura e da a:-;signatura dos 
roolrnlo:> de ca~ameuto, a que o uosso D. Luiziuho 
leve a honra, bas1an1c cuhi!,'ada pOl' todo;; os eortc
zão ', de assistir, al.Jriram-~e as dua~ portas e cutra
ram a:; duas «Orles. O marqul'7. de Capl•edatro, t•m
baixador de llespauha, Y<'iu collocar-,.;e ao lado de 
D. Jor10 v para lhl' ir dizendo os nonws dos fidalgos 
castdhauos que lhe rinham prestar ho1nr11agcm; o 
mesmo oflicio dc:'cmpenhava ao lado de Filippc " o 
nosso embaixador extraordinario em ~laclrid, o erudito 
mar11ucz de Alll'i111tcs. Os fidalgos e fidalgas, nomea
dos para forrnar<'111 a casa das duas pri11 rczas, fornrn 
beijar a mão áR suas non1s amas, c1ue as recel)('ram 
com muita affahilidade. Durara a apr<'se11tação ha\ ia 
ci11co miuutos quando a~~oruou ú poria IH•::panhola um 
vulto que attrahiu a auençflo de todo,; os porlugu<'zes. 

Era uma formosa SC'n liont dos seus vinte e cinco 
annos, graciosa e modesta, acompanhada por um ho
mem já maduro, de phy,;ionomia a::tudo::a e velhaea. 
A g1•11ti l bcspanhola nem parl'reu n•µarar no murmu
rio de admira~fto que se <'rg11t•u tomo um incenso d1•
lido,;o , quando C'lla dcspo111ou, como 11111 ~o l , uo li 
miar da sala .. \peuas Jcra111ou um i11:;tanle os ,;eus 
magnifiro:> olho:; para º" Jitar com affcl'IO rnatemal 
11<\ r(•gia crian~a he:;panhola r1ue ia ~Pr <'~posa 1·m 
tenríssima cdaclc. Marianna \'i('toria <·01Tl't>pondru a 
esse ol har com u111 meigo sorrit>o, e sl'guiu-a a11do
:::anwnte com a 'it>ta, em quanto e lia, 111al poi:;ando 
o p(•::i11ho andaluz nos tapt'll's da sala, se dirigia para 
D. João v. 

- .)leu senhor, disse o 111arquez de Capecelatro, 
aqui tC'rn vossa magcs1arle a pes~oa Plll qul'lll ti\'P a 
honra de lhe fallar, a sra. conde"~ª de ~a11-PaJ1Jo, a 
quem sua alteza n·al con::agra singular alfPi~ão, e 1111<' 
ton~1·ntc cm ir pa:;sar a Lishoa c:<trs primeiros s1·is 
nH'Zl'S, 110 i111ui10 de alli \'iar as saud;ul\•:,; 11ue a ~ra. 
pri11('l'Za do Brasi l Pº""ª tc•r da pattfa l' da familia. 

D. João ,, sorriu-:><' ue11e\olamc11te, <', l'i:lten<lendo á 
formosa conde:,;sa a mão, que clla beijou tom respeito, 
disS<': 

- l?olgo que lfto gentil cslrC'lla qurirn lu·illtar, ainda 
qu<' H<'j<t por mo111l'11to::; f'ó, 110 c:eo da nossa eort <'. 

A condessa de :-;an-PalJlo iuclinou-:>e graciosamcnl<' 
e r<•:-pondcu : 

- ~leu sC"nho1·, n~ e~tr<'llas não lirilham ua corte, 
onde ficam mo proximas do sol. 

E, fazendo uma profunda me:,;ura, foi hcijnr a mão 
á rainha. 

- O conde de San-Pablo, meu srnhor, tornou o 
rnarqucz, ap1·esPntaodo a l'l-rci a Yell1a raposa que jú 
indiC"úmos aos llOssos lci101·cs. 

- :'ião quer al'eeilar a no~t>a hospilnlidade, conde? 
disse el-rei, dando-lhe a mão a JJeijar. -Xf10 quer YC
lar pelo tbcsouro que Deus llrc deu e que ha de 'er 
por muitos cul>itado? 

- Meu senhor, rel'1pondeu o conde com um sorriso 
matreiro, olJslam a isso os meus deYeres para com 
meu augu~to amo. ~flO tremo pelo meu thesouro, por
que o conílo de YO"a magcstade. 

O marqueY. de Capccclatro , que ci:;tava cm Portugal 
Jw,ia um bom par de anuos, não pôde reprimir um 
lern sorri so. 

- ~larqucz, disse-lhe el-rei ao omido depois do 
ronde se afastar, a sua formosa compatriota para em 
tudo Re parecer com a Aurora, até lhe não falta o ve
lho Tilhflo. 

- Amigo, dizia ao mesmo tempo D. Luiz, que dc
YoraYa com os olhos a condes~a, a um gcntil-honwm 
que lhe fil'ara ao lado, para obter um olhar 1raqucUa 
mulher sinto que daria a Yida, para obter um so1TÍ50 
a Yida e a alma. 

0 1·a <resta cxclama!.'ão de D. Luiz de ~lcllo, e 
d'aquclla obserYaçiw de D. Joüo v, deduz o auctor 
cre:<te romanc:e, que, já antes de 1189, existia um 
poder que sulJmett ia ús mesmas lC'is os pagrns e o,; 
monarchas. E::;sc potlct· era a formosura. 

(Cont inúa) 

PORTO 
EX POSIÇ.\O 1:-i'TEH:-i',\ CIONAL POHTCO CEZ.\ DE 18G5 

(Yid. pag. 9) 

(\" 

G.\LEllL\S E S.\L:\0 OE Pl;'\1Tll.\ ;'\.\CIONAL 

Correm cm c1uasi lodo o comprime1110 da na rc cen
tral duas galt>rias, uma ele cada lado. A gnl\Ura que· 
publieánios a pag. ;3()\) do vol. Y111 mostra com lauta 
Pxaclidüo o interior da galeria da parte <'squcrda, c1u1• 
julgàmos t•scusado dl'~('l'cvcl-a. Dao-lhcs acct•s:;o lar
gas c~cadarias, que pri 11cipiam junto dos arcos que SI'· 
param a 11are central da,.; Jatcrat•::. Trrmina111 as duas 
galerias, do lado tio ::ui 1 que é o rumlo do palatio, 
cm duas portas de ri<lrn~as, que dr10 saida para uma 
\'aranda , d'onclc se dP~frncla adn1ira,·el panorama; e· 
do lado do norte em duas poria:-, que communicam, 
a da parte de lé::te c-om a galeria do salão dos con
certos; e a da pari<' de oéslc com um grandt' salüo, 
011dc S<' fpz a e ;..po~i ~ão de pintma, grarnra, dese
ulio e photograpl1 ia 11acionacs. 

Era quasi cxclu~irnnwnte de:;tinada á cxpo:-i~ão dt• 
pintura r,.;t1·angeira a galeria rl'prPsentada t•m a gra
' ura atima menc:ionada. .\lém dos paint'is a oleo, 
apenas Sl' Yiam alli uns trcs ou quatro quadros dl' 
baixo r<'11ho em hatTO e ge;.;:.;o, algumas <'<lições ui
tidas d1' uma llhotograpliia de Paris, hand<•jas al'haroa
das, e por~f10 de rl':;i11a:o:, gommas e outros produc:to::. 

Uua11to a pintura, c·oncorr<'l'illll a este c1•1·tanícn a 
França, a Bclgica, a ltalia, a :\lh·manlia , a llt•spanlta, 
a Gra11-lkl•tan lta e o Brasi l. Foi a França a que cx
liibiu maior uumcro de> painris; dl'pois a BPlgic:a, l' 

a::::im as mais 11<lfÜl'S segundo a ordem cm que as 
colloc:á111os aqui. 

·N'e:;ta 11umerosa <"olkc~ão lun ia muitas ohras dl' 
i11contl'~tard mC'rrrin1c•11to; não pauta!-\, 11·l'11tre a;; 
melhore~, que o!li.•r<·cc1fom dilliculdades a quem :;p 

IH'Opozc•:,;se a estrC'mar crcllas a mai:; hclla; porém 
nenhuma , ao que 11os pareceu, que !'Oure~al:-:se a to
das no>; dotes que l'Onstitucm um vcrdadPiro primor 
de arl<'. Por l'Sta mzão, e porque Yamos aprr:'sado,; 
11 'esta vi:;itn, dcixlimos de íazcr mcn~áo e:lpl•rial dl• 
varios pai11l•is que nos cule,·aram. 

Um dos baixos n·l~vos cm barro, ::e nos nflo falha 
a memoria, rcpre!'1Clllando a {u{Jidct de Nossa Senhora 
para o Egypto, era obra muito IJC'm acabada, feita 
pelo e:;rolptor belga A. Van Enaeme. 

Continha tantos e lfto variados productos a galeria 
do lado de oéste, que nos fôra in1possi,·cl recordar-
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mo-nos ele todos, ainda que desC'jassemos faz<'r d'el
Jes rcsc11ha geral. Via-se alli, a par de excC'llcntes e 
niriadissimas produc~ões da industria fabril, grande 
quantidade ele objcctos ele arte de differente gcnero, 
racs como pinturas a olco, desenhos, gravuras, cscul
pturas cm marfim e marmore, olJjcctos fabricados de 
cera, cortiça, etc. 

Os quadros a oleo que se arhan1m n'esta galeria, e 
que ahi foram collocaclos porque não couberam nos Jo
gares que lhes tinham :;ido expressamente destinados, 
eram de auctores nacionaes e estrangeiros. Quasi to
dos esses quadros eram modernos, e algtms de boa 
pintura. Entre clles arnltaYa um antigo ele muito me
rC'cimc11to. Repres('nlarn o terremoto de Lisboa de 
1755, e foi seu au('lOr João Stroberle Glarna, nascido 
11a cidade cio Porto <'111 1708. Alt•m d'este quadro an
rigo, figuraram mais dois de gra11de aprc~o e formo
sura, dc\' idos ao dt'licado piucl'l d<' Francisco Vieira 
Portuense, um dos quacs é repulado por uma das me
lhores producçõcs d'esl<' exímio artista. Representa 
;t princc~a Leonor de Ca$tella, mulher do pri11cipc 
Erluardo, ao elianle rPi de Inglal<'1Ta com o nome de 
Eduardo 1, no aclo dl' salrnr a 'ida do <':-poso, chu
pando o sangue da fl•rida que lh<' abrira o punhal cn
Yenado dr um a:-"assi110. Pcrlrm·c este $Obrrbo pai-
1wl ú asf'or·iação bri1a1111 ica do Porto, e adorna uma das 
:;alai' do ed ifi cio da FeilOl'ia ingle.::a, na mcsrna cidade. 

l\ão rstamos bc'm C'l'rlos se C'ste,; dois quadros de 
Yieira cslaYam na gal<'ria de oé~lc ou no salflo contiguo. 

O mi11i:;t<'rio das ohra$ publicas cxpo7. alli as plan
tas e al(;ndos do antigo risco do palacio rea l de Kossa 
:-;ru horn ela Ajuda, e o:; que f'orarn feitos lia pouco 
sruundo o noro proj1·c·10 ele acahanwnto do nw~mo pa
l<ttio, c1uc redu7. cou~itlerawlmrnte o plano primitiro. 

n·cnlr<' as obras d<' e:::culptura sohrcsaíam Ires bai
xos-rclCvos cm grs:;o, do sr. Araujo Cerqueira, rc
pre:.-c111amlo a morte de D. Joao de Caslro, o jttra-
11w1lo de l'iriato, e ,l/arlim de Freitas. 

As grarnras <'m madeira, do sr. João Pedroso, pro
fessor de gra rnra cm macieira na academia real elas 
bcllas artes de Lisboa, daYam honroso tcstimunho da 
habilidade do artista e dos not<weis progressos que 
tem feito este ramo da arre cm Portugal. 

Os principaC's e~tabelccimcntos phorographicos de 
LiRhon e Porto <'ll\' iaram a este concurso da industria 
uniYcrsal producç;õcs que muilo os acredirarnm. 

Quanto a de:;cnhos, eram muito noran.'is, entre ou
tros, os que <'xpor.eram os srs. João Antonio Currea; 
João Baptisw llil>eiro, direclor da nca<lemia poly1c
cl111 ica do Porlo; Alfredo de Andrade; e João Barbosa 
Lima. Este ultimo apres<'11tou um dcsC'nho a lapis so
bre madeira, para se grantr, representando o ca~tcllo 
e tonYcnto ck Thomar, que é um lrahalho de grande 
p<'rfeição. Nüo lardará que os nossos leitores p0$Sam 
aju ir.ar cl

0

l'RSl' lrabalho por uma exccllenle gravura 
que hrewme11ll' pubfüarc•111os. 

~lcncionarC'mos aqui, nfto ob:;tnnl<' a sua collora
~üo cm ourra sala, duas ohras de muito primor. Eram 
dois dcsc11lios fl'ilos a penna, rcpresenrando um d'rl
IC's o casamenlo de Nossa Senhora com S. José, r ou
Iro a l'irgem sentada na cadeira, cópia de um qua
dro de Raphal'I Samio dt' Urbíno. Tireram por au
cror<':', o primriro ao sr. Domingos Nunes Godinho, 
de• Lisboa; <' o segundo ao sr. Fernando Nunes Go
dinho, proft's,;or de dese11ho linear na 1·itlade de Erora. 

l'ío centro d'<'sta mc:;ma i;aJa via-sr uma hrilhanlc 
colh'c~üo de obras de C':::culptura, vindas de Italia dois 
ílll'7.<'S depois da alJerlura da expoSiÇfiO internacio11al. 
Consl:wa. t'ssa collccrno dr muilos 11ustos e <'Rlatuas 
de di1Tcrc111l'il lamanhos, esculpidos primorosam('11le 
cm marmorc <lc Garrara. 

eon1i11ú1) J. DF. YIL.llF.S'A BAUU08A. 

APPARELllO" RE Pill.\TOIUO DE C.\LIDERT 

O sr. Jo~é Julio Fortunato, da cidade dr Coimbra. Enlrar . c>m prrigo no::: andares ou lojas cheios d<' 
<'Xl1ibiu um C'alrario de corti~a, ohra de ba,;tantc ddica- fumo ou Yapon•g asphyxia11lc's, 11as espeluncas nflo 
1l<'za, e que reYela a i11íi11ita pacicnria do au(' tor. Proxi- (h'sinfl'tlaclas, rm cauos ou poços in1'ad idos por gazl'S 
1110 d'p:;tc ;11·tC'cfac10 Pslarn um nwniuo d<' ('<'ra do ta- improprio:> para a re::pir·atfio; <'111 uma palarra, cn
manho natural de uma ('rianra dt> um a doi:; mczcs de Irar <'m lodos o:; lognrl's i11fectados d<' emannç;ões <ll'
Pdad<', r!'prc~cntado 11a acçllo dt' dormir, o qual pcl:1 ll•ll'ria;:, ::cm perigo, tal C'ra o prohle111a cuja ~oluç;f10 
$Ua pc>rf!'iç;flo arti~tica <' por l':'lar dc'ilado cm um berço se nfto cnco111rií1·a, como proram os innumeros e la
dc matl<•ira, com S<'ll 1·01·1 i11ado d(' ('a$sa, allra hia a cu- llH'llla reis dc'Fa~I rrs q uc a~ gazetas l<'lll referido. 
rio:'idadl' dos conco1Tt'n lP::, illudi11do a muitos. O cng<'nlteiro franccz Galihert cnconlrou esla solu-

Communica c~ta gall'ria na <':--lremidadc do norte ~fio d<'poi,; das cxpcricncias a que procedeu com o 
rom um grande l"alüo , qu<' li11ha ~itlo dcstinaclo cxclu- melhor re;:ullado; e tanlo que o seu inrcnto péltle jul
:;iram<'t1I(' para a C\po~i!;flO de pi111ura na('ional, mas gar-H<' como de grandissirno beneficio para a huma-
110 qual foi mistc1· rollo('ar u1ui1os produclos de arre 11idade. 
<'$lrang('Í r·i1, tanto d<' pi111ura como dr csrulplura , que O i::.yst<'ma dr Galihe1·l não tem orgãos mcraniro!': 
d1<'garam depois de ahcrta a <'xpo:'itflo i11tl'r11acional. nf10 empn•ga r<'~l'n·a1orio de nr comprimido, ll<'lll 

Os quadros a oleo <' agunr<'lla~ nacionacs pa:':'arnm bomha, nem r1·gulador dt• escoamculo; e, além d'is
clc CC'lll, har<'ndo muiros de inc·ontesla\'cl rnPr<'cime11- Fo, eomo se ohi-;en·ou, IH'rtl car<'cc de t'C$guardo para 
lo, algu11s dos qtrn<'s jú 1i11ham fi gurado <'m Lisboa na se' rouscrrnr prompto a fu11ccionar ('m todas as oc-
1·xpo::;iç;ão da sociedade promotora de bellas artes em casiões. 
Portugal. Entre os c•xpo:::itore,; portuguc7.<'S co11ta,·am- Os apparclhos de Galil)('rt f<'m duas fórmas, qtH' 
~e os disrinctos arlistas: sr;:. Jolio Cltrislino da Silva, dr:::erc,·eremos couíormc a cxplicaçi10 que d'clles deu 
.1lf1·edo de Andrade, Joaquim Prielo, 11/if!w:l An.qeto o i 11 ,·cnror. 
Lupi, Thomaz José da Ammnciafâo, 1llarcicmo JJ1m- Consiste o pr· irnciro cm um res<' t'\'alorio dr ar da 
rique da Sifra, ,l/anuet ,1/aria Bordallo Pinheiro, capacidade lk' 110 lilro:<, pouco mais ou menos, 1· 
Fm11cisco José /les1:11de, L11i:; Asre11cio Tomasini, João que p<'rmillc que um i11cli' iduo SC' rxponha ao gaz 
Eduardo Malheiro, r algumm; damas que ost<'utaram mais asphy\i:rnlc, i11clu!nclo o acido f:u lplrnreo. Li -
o seu talenro cm honila~ composi~ü<'s . gam-sc a l'Stc 1·pscrratono, que se cnl'h<' por In<'iO 111' 

Dn Fr'im~a e Tralia r ieram no:-; ullimos l<'mpos da um folie esp<'cia l, as extr·Pmiuadcs de' dois tubos. J\.,:. 
<'xpo~iti10 alguns hl'llos paiueis a oleo, que foram ex- duas outras extrcmídadt's :;fio fixadas a uma l'~pcl'i1· 
po:;to,; a11ui a par do:; portugurz«'s, >:endo o mais no- dl' horal de º""º· que o operador cou::C'rrnrá com lcn· 
tavcl d'rntre cllcs o que reprc:::cnrara flcrnardo Palissy, pr<'s:-:flo dos d<'11lcs. Esta11tlo cheio o reservatorio, no 
o inven1or da applicaçflo do e~ma ll e na porcelana, que se consomem tri111a S<'gundos, o operador o ajus
lançando lenha ao forno d'ondc> devia sai r a mara\'i- tará no dor~o com garupas, como se fof;se moxila; dl'
lho:-a composiçf10. O'<•:;tc, o 01Tei10 da luz é admiravel. pOii; appli('ará no5 olhos os oculo$ csp<'ciacs, e no na-

Acharam-se no nwsmo salão muiro:; dc:;cnhos, gra- riz o pec1ucuo instrumento, que são os acccssorios do 
YUras, lithograpllias e photographias. 1 apparelho. 
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O operador aspira pelos dois tubos simultaneamente, 
e faz entrar no resenatorio o ar cxhalado pelos me·
mos tubos, tendo o cuidado ele exercer as funcções 
re:spiratorias o mais lentamente que seja possh·el. 

O peso do apparelho, incluindo os accessorios, nflo 
excede, para o mod~lo maior, 1 kilogramma e 600 
grammas. Juntando o peso do folie que enche o re
servatorio, e da caixa de folha de l?la11d res, onde se 
guarda tudo, o peso total eleva-se a 3 kilogrammas 
e• 850 grammas. 

O operario, com este apparclho, C'Slú livre nos mo
,·imcotos e irá sem difficuldade a todos os pontos onde 
8rja nccc:>saría a sua presença. Antes de ter exhau
rida a provisflo do ar, pôde l<'r jú !'ah-ado alguma vi
ctima ou subtrabido á dcstruiçf10 das chammas valo
res importantes e objectos fH'c•cio;;os. 

Além d'isso, o operador não carece de exercitar-se 
para se habituar ao uso d'esl<' apparelho, e pôde pe
netrar cm vastos cdill
cios, pois lhe será faci l 
mudar o reservatorio sem 
retrogradar e sem perder 
com isso tempo. 

A segunda fôrma, que 
é principalmente usada 
quando se pretenda evitar 
a acçflo dos gazes mephy
ticos, cm profundidade 
de muitos metros, poços, 
canos d<' despejo, etc., e 
demorar-se mais ou rne-
110~ l<'mpo , consiste cm 
doi:i tubos ele caoittchouc, 
que podem resistir a alta 
pressüo, e que se ajustam 
á ci11tura do operador por 
modo que lhe deixe li
herdado nos moYimcn
to ·. l'ma das extremida
de:; d'cstcs tubos liga-se 
a um bocal, simillrnnte 
ao que se emprega no 
J'CSí'l'nllOl'ÍO de ar. 

rrs-bombeiros, a administi-ação da limprza, a compa
nhia cio gaz, etc. Os relatorios en\'iados por estas 
corporações para a estação superior sf10 mui lisongci
ros para o engenheiro GaJibert. 

Coll igc-sc dos indicados relatorio., que o proprio 
inventor, srrvindo-se dos apparelhos, entrára em ca
nos de despejo não desiofectados, rm ca~as invadidas 
por fumo pro,·eniente da combuslflo de pallia hurnc
clceida, do aparas de sola o caoutchouc, o por vapo
res sulplh1r0Eos. O inventor, co11sumindo n'cstas ex
peri<'ncias doze minutos, pod<'ndo, lod•H ia, consumir 
trinla srm risco, saíra com a ph~·,;ionornia S<'ffi ves
tígios de padecimento, e tal conliança incutira isto, 
que muitos rspectadores se hariam H'I'\ ido dos mes
mos apparPll1os para a[rontar propriamente as ema
naçi>cs a,;ph~xiantcs. Todos º" testimunho:< i::f10 una
ninH~ a fn,or da cxc<'ll('11l'ia do:: appar<'lhos. 

Cabe, poi:<, ao engrnheiro Calilwrt a gloria de trr en-
1·011traclo :;i mpl<':; e rco
nom iC'amentc a soluçáo 
de u111 prohlcma que in
te1'<'SRil a lmmnnidade em 
tflo nlto grau , que deve 
pr<'~<'I'\ ar· a vida dos ope
ra rio:; , <' não i::ô facili
tar os trabalhos difJkeis, 
pt>rigo::os e considerados 
at~ hoj<' impossirei~ , sc
nflo tamhl'm clei\;u· que 
Sl' IOl'll(' lllai:> cfnca7. a 
g1·11<•1·osa dl'!IÍ<'açfto de in
Hl11tH•r·o:-; i11cli\'i1luos sem 
q11<' llH•s esll•ja a vida cm 
J' ÍS!'O. 

Dl'sPjariamos, por uJ -
1 imo, que• a 111nnitipali
da1IC' d1• Lisboa, que nüo 
l ra \C'l'Ú a inda muito rC'for
mou, at(• 01111<' lhe foi pos
~i Yl'I , o mat!'rial do ser-

Assegura o engenheiro 
Galibert, que com este 
apparclho se pôde opc-
1·a1· por tempo illirnitado, 
rnas offcrcce o inconve

, 'iço dos itH·c·udios, tom
prass(' algum dos appa
l'l' ihos 1·1•spiralori08, e o 
111a1ulas:;<' e~perimC'ntar, 
para dotar as eom pan ilias 
dOH houlill'Íl'OS com C'Ste 
uoro P importa11li:::í'imo Appnrelhos rc~plrnlorio~ do Oallbcr~ 
at1\ilio. Qua11clo Sl' dê um 

i;inistro, ('0010 o que pr<'senci;ímo:-; c•m 1 8():~, ou como 
o que• lta dia::; oc·co1T<'U <'m Brnga , 011dP s<' prrderam 
lautos e !fio importantrs papc•i:;, haH'rHlo o~ appare
llios <1m· inditürnos, as p1•rdas podc•m r clcn.>m ser 
111í'll01'('S. 

niente de obrigar o individuo a retrogradar, o quC', nos 
rasos de incrodio, é mui prrigo~o. O apparellio dr 
r('servatorio de ar erita <'SI<' inconrenientc, e isto é 
o que constituc a sua superioridade sobre os apparc
lhos empregados até hoje e alimentado:; por bombas. 

Oiíl't'r<' no modo de empr<'gar-sc a segunda fórma 
de apparrllio, do que arima de:;cr<'rcmo:;; pois, cm vr7. 
clc se a:;pirar pelos dois tubo:;, serre-se o operador de 
um apenas; um dos tubos deve serrir, com elfoito, 
parn a introducção do ar que se ai;pira, e o outro para 
a salda do ar que se expira. O operador applicará a 
li11gua rnüre o oriacio da dir<'ila <'111 quanto durar a 
a~piraçüo, e logo que principiar a cxpiraçflo appli
C'al-a-ha ao da esqu<'rdn, e af;sim por dia11te; advcrtin
do-:;e, porém, que, C'rnbora esta Op<'ração seja difficil 
na apparencia, é facil, e qur qualquer erro no5 mo
' imrntos nr10 prrjudica o indincluo. 

O:; apparelllos rc5crratorios de qm• nos occupâmos, 
tão commodos e seguros, tem-se \'rndido por preços 
l'llZOa\'CÍS. 

O rngcnbciro Ga libcrl, <·omo dii;scnios fez dircrsa~ 
expc1·iencias com os sc11H appal'l'ilios, ta;1to cm Paris 
como cm outras povoa~i><'s da Fran~a , a$sisti11do a 
<•lias as corporações ~iais iuten•s::adas nos resultados, 
la<'s como os _cngenh('11:os de pontl.'s e calçadas, o con
,;d ho de ~)·g1enc puLl1ca, as c·ompanhias de saµado-

A municipalidade de Li:;lioa niw clc·i~ai·ú, porn~n-
tura , cle attrucler a isto. 11. A. 

TllfüL\S CL.\gs1co:-; 

As línguas dr Galliza r Portugal ambas eram an
tigan1('111<' <1nasi uma ml'srna 11a:-1 pala\'rns, nos di
µhthongos, e m1 pronuncia~ilo <tll<' as outras partes ele 
ll<'spanha não tem. 

Da qual língua gallega se arnntajou tanto a portu
gut17.a, quanto wmos na eôpia 1· d<'gan('ia <l'Plla. O 
que i;c• cau::ou por em Portugal ha\t•r 1'.(•i::; r corte', 
qu<' (' a ollkina onde os vorahulo:; ::;l' fmjam r pulem, 
e• d'onde 111a11nm para os outros l1onu•11:; , o que rnmta 
hou\l' l'tn Galliza. 

~luitas reze~. rntrando pelos ouYidos dtws YCrdades, 
:>ac pela hoC'a uma mentira. P. '°"""' - sn·•·~·· 


